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Introdução 
O tomateiro, Lycopersicon esculentum Mill, é uma das hortaliças mais 

importantes do Brasil e do mundo. Atualmente, são produzidos mais de 125 milhões 
de toneladas do fruto. No Brasil, o tomate é a segunda hortaliça mais importante, 
perdendo apenas para a batata. Na safra de 2007 foram produzidos 3,3 milhões de 
toneladas, sendo o estado de Goiás o maior produtor, com aproximadamente 802 
mil toneladas. No Rio Grande do Sul a produção foi de aproximadamente 105 mil 
toneladas [3]. 

Essa hortaliça exige diferentes tratos culturais e é muito susceptível a pragas 
e doenças. As doenças, se não controladas, podem causar perdas significativas na 
produtividade. Fungos e bactérias são relatados como os principais patógenos. 
Diversas espécies de bactérias fitopatogênicas são responsáveis por causar danos 
no campo e doenças pós-colheita na cultura do tomateiro.  

A mancha bacteriana causada por espécies de Xanthomonas, é uma doença 
de ocorrência em todo o Brasil. Esse patógeno pode reduzir a produtividade, pela 
destruição do tecido foliar e pela derrubada de flores e, frutos e também a qualidade, 
pela presença de manchas nos frutos [6]. Para diminuir o prejuízo causado por esta 
bacteriose são utilizadas medidas preventivas (sementes de boa qualidade, mudas 
sadias e cultivares menos suscetíveis) e controle químico (antibióticos e fungicidas 
cúpricos). Devido à ineficácia do controle químico pelo aparecimento de cepas 
resistentes e aos prejuízos que estes causam ao ambiente, têm-se buscado o 
desenvolvimento de novos métodos de controle, dentre os quais, encontra-se o 
controle biológico.  

A utilização de microrganismos no controle de fitobacterioses está sendo 
amplamente estudada, pois biocontroladores surgem como uma alternativa para 
doenças de difícil controle. As rizobactérias, nas últimas décadas, têm recebido 
atenção especial, pois atuam no controle biológico de doenças e também como 
inoculantes para incremento na produção agrícola. Estas bactérias podem atuar por 
diversos mecanismos, como antibiose, competição por ferro, indução de resistência, 
mineralização de fosfatos,  fixação de nitrogênio e reguladores de crescimento [9]. 

Devido à importância das rizobactérias no controle biológico de doenças, o 
presente experimento teve como objetivo avaliar o potencial de rizobactérias 
promotoras de crescimento, in vivo sobre a mancha bacteriana do tomateiro. 

Materias e Métodos 
 

Origem dos isolados biocontroladores e patogênico 



Foram utilizados seis biocontroladores (DFs1420, DFs1423, DFs1421, 
DFs1414, DFs1296 e DFs1315) pré-selecionados por [8,2,7], sendo quatro do 
laboratório de bacteriologia da UFPel e dois provenientes da coleção do laboratório 
de Diagnóstico Fitossanitário do INTEC/URCAMP. A bactéria fitopatogênica 
Xanthomonas campestris pv. vesicatoria, foi cedida pelo Laboratório de Bacteriologia 
Vegetal da Universidade de Viçosa. 
 
Microbiolização das sementes e semeadura 

Sementes da variedade Gaúcho foram imersas durante 4h sob agitação e 
temperatura de 4oC, em suspensão salina (0,85% NaCl) de cada isolado 
biocontrolador com 24h de crescimento em meio de 523 [4],  cuja concentração foi 
ajustada para A540= 0,50. A testemunha constituiu-se de sementes imersas em 
solução salina. 

O experimento foi realizado em casa-de-vegetação, onde foram depositadas 
5 sementes microbiolizadas, conforme descrito acima, em copos plásticos com 
volume de 700mL, contendo substrato comercial Plantmax®. Após a germinação das 
sementes, as plantas foram raleadas deixando-se somente uma plântula/copo.  O 
experimento constituiu-se de 6 repetições em um delineamento inteiramente 
casualizado.  
Inoculação do patógeno e avaliação dos sintomas 

O método utilizado para inoculação do patógeno foi por pulverização de 
suspensão bacteriana preparada na concentração de 108 UFC/mL. As plantas foram 
inoculadas 30 dias após o semeio. Estas foram submetidas à câmara úmida por 24h 
antes da inoculação e após a inoculação foram submetidas novamente à câmara 
úmida por 48h. As avaliações dos sintomas foram realizadas 13, 15, 17 e 19 dias 
após o a inoculação. Foram observadas 3 folhas por planta, nas quais realizou-se a 
contagem do número de lesões por folha. Os valores obtidos foram utilizados para o 
cálculo da Área Abaixo da Curva do Progresso da Doença utilizando o programa [8] 
Avaliação da área foliar e peso seco 

A área foliar foi medida através do determinador de área foliar (LI-COR, 
modelo LI-3100) determinando-se a área foliar total (cm2) de cada planta. Para 
avaliação da massa seca, as três folhas avaliadas foram colocadas em estufa a 
60oC por três dias. Após o período de secagem, as folhas foram pesadas. 
Análise estatística 

Para análise do potencial dos isolados no controle do patógeno, os dados 
obtidos foram transformados em raiz (x+0,5) e submetidos à análise de variância e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância estatística, via 
programa estatístico [7]. Para as demais variáveis os dados não foram 
transformados. 

Resultados e Discussão 
O controle mais eficiente da mancha bacteriana foi obtido pelo isolado 

DFs1420 do gênero Bacillus, apresentando o menor valor de AACPD (Fig.01), 
diferenciando-se da testemunha. Os demais tratamentos não mostraram efeito, pois 
não diferiram estatisticamente da testemunha.  

As plantas tratadas com os biocontroladores não apresentaram diferenças 
significativas quando comparados com a testemunha. Entre os tratamentos o isolado 
DFs1420 foi o que apresentou  maior quantidade de massa seca (Tabela 1). Para 
área foliar verificou-se que o DFs1420 foi o que diferiu significativamente da 
testemunha (Tabela 1). 



A redução da severidade da mancha bacteriana observado pelo DFs 1420 e 
um aumento no crescimento das plantas do tomateiro são observados em diversas 
pesquisas. Segundo [5] a utilização de um isolado biocontrolador da espécie 
Pseudomonas fluorescens reduziu significativamente, em todas as cultivares 
testadas, a incidência da mancha bacteriana. A redução variou, entre 20 e 30%. Os 
autores relatam ainda, que a bactéria biocontroladora melhorou os parâmetros 
(germinação e vigor) de qualidade das sementes. 
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Figura 01. Severidade da Mancha bacteriana do tomateiro em plantas oriundas de 
sementes microbiolizadas com os isolados DFs1420, DFs1423, DFs1421, DFs1414, 
DFs1296 e DFs1315 e valores da Área Abaixo da Curva do Progresso da Doença 
(AACPD).  

 
 

Tabela 01:  Massa seca e área foliar de plantas com mancha bacteriana tratadas 
com possíveis biocontroladores. 

Tratamentos Massa seca Área foliar 
Testemunha 0,3031 ABC2 14,45 BC 

DFs 1420 0,425A 18,84A 
DFs 1423 0,406AB 16,08BC 
DFs 1421 0,273BC 12,62BC 
DFs 1414 0,273BC 11,66CD 
DFs 1296 0,185C 8,34D 
DFs 1315 0,3ABC 13,35BC 

CV (%) 25,31 25,52 
1 médias de 6 repetições. 2 médias seguidas por letras diferentes, diferem significativamente entre si 
pelo teste de Tukey (α = 0,05).Tratamento 1: DFs 1420, Tratamento 2: DFs 1423, Tratamento 3: DFs 
1421, Tratamento 4: DFs 1414, Tratamento 5: DFS 1296 e Tratamento 6: DFS 1315. 
 

O controle da mancha bacteriana também foi observado por [1], onde foram 
testados diferentes isolados biocontroladores. A redução da incidência chegou a 
45%, em casa de vegetação, ocasionada por uma bactéria do gênero Cellulomonas 
turbata. 

Conclusões 
Dos seis isolados estudados apenas DFs1420 apresenta potencial para o 

controle da mancha bacteriana e para promoção de crescimento em tomateiro. 
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